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Monitoramento de abelhas em cultivos comerciais
de aceroleira (Malpighia emarginata DC, Malpighia-
ceae) utilizando pantraps
Márcia de Sousa Coelho1; Celso Feitosa Martins²; Lúcia Helena Piedade Kiill3

Resumo

A utilização de pantraps na coleta de insetos vem crescendo por ser conside-
rada uma metodologia de fácil adoção, baixo custo, replicável e não requerer
habilidade/experiência do coletor nas amostragens. Objetivou-se analisar a
abundância e riqueza de insetos e sua relação com as cores dos pantraps em
cultivos de aceroleira. O estudo foi desenvolvido em quatro pomares comer-
ciais, sendo dois em Petrolina, PE e dois em Juazeiro, BA. O monitoramento
dos visitantes foi feito por meio do uso de pantraps, nas cores amarela, azul
e branca, xados em suporte de metal, dispostos a 1 m acima do solo. Em
cada área foram colocados 24 pantraps, sendo 8 de cada cor. As coletas
foram realizadas mensalmente, sendo as armadilhas colocadas pela manhã
e retiradas na manhã seguinte. Os insetos capturados foram levados para o
laboratório e passaram por um processo de triagem para separar as abelhas
de outros tipos de insetos. No período de maio de 2019 a maio de 2020,
foram capturados 1.449 espécimes de abelhas, pertencentes a 59 espécies,
distribuídas em quatro subfamílias de Apidae, 18 tribos e 31 gêneros. Do total
de espécimes amostrados, 66,5% foram capturados nos pantraps de colora-
ção azul, seguido pelos pantaraps da coloração branca (19,6%) e amarela
(13,9%). A abundância de insetos capturados pelos pantraps azuis (n=963)
foi, aproximadamente, o dobro do coletado pelos pantraps amarelos e bran-
cos juntos (n=486). Quanto à riqueza de espécies, 84,7% do total foram cap-
turados nos pantraps azuis, seguido pelo de coloração branca (64,4%). Ame-
nor diversidade foi registrada nos pantraps amarelos (47,5%). Analisando-se
a abundância e riqueza média por cor, os valores obtidos pelas armadilhas
azuis diferiram estatisticamente dos obtidos pelas demais cores (Friedman
chi-squared = 2184.1, df = 2, p-value < 2.2e-16). A abundância e riqueza mé-
dia dos pantraps amarelos e brancos também dieriram signicativamente (2
= x2 = 2.1275, df = 6, p-value = 0.9076).
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